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	Formulário para licenciamento de

Linhas de transmissão


	DEMA



REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO
................................................................., de CPF/CNPJ nº ................................. requer análise

             (Nome / Razão Social)
das informações anexas para solicitação de ................................................................................. 

                                                                                  (Tipo de Documento Licenciatório)

para a atividade de.........................................................................................................................

                                                                     (Descrição da Atividade)
Nestes termos

Pede deferimento

São Jorge, RS, ______ de _____________de _____ . 

[image: image1.jpg]                                                    

                                                          Assinatura do Responsável Legal/Procurador Legal


                                                                         Nome Legível


                                                                        Endereço completo


                                                                        Telefone p/contato


                                                                         Cargo

                                                                          CIC/CPF

À
Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente - Departamento do Meio Ambiente
Avenida Daltro Filho, 901, Centro
CEP 95365-000 – São Jorge/RS

Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: Os campos desta folha marcados com asterisco (*) são de preenchimento obrigatório.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL *: 

	End.: rua/av *: 
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Telefone *: (      ) 
	FAX *: (      ) 
	e-mail:

	CNPJ (CGC/MF n. º) *:
	CGC/TE n.° *:

	CPF/CIC n.° *: 

	End. P/ correspondência: rua / av *:
	n° *:

	Bairro *: 
	CEP *:
	Município *:

	Contato - Nome *:
	Cargo *:

	Telefone p/ contato*: (      ) 
	FAX: (      ) 
	E-mail:

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração),

	etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Nome da linha:

	Municípios envolvidos(e numerar todos):

	

	Telefone p/ contato*: (      )                            

	n°(km) *:
	FAX:

	e-mail: 
	Município *: 

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SIRGAS 2000 

	Lat. (Ф)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long (λ)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável  pela leitura no GPS

	Nome: _____________________________________________________________
	Telefone: (___)________________

	Profissão: __________________________________
	Nº Registro no Conselho Profissional: ______________________


*  Lat: Latitude; Long: Longitude

3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO AO DEMA
	Tipo de documento a ser solicitado:

 FORMCHECKBOX 
 Renovação                                            FORMCHECKBOX 
 Autorização

 FORMCHECKBOX 
 LP                                                          FORMCHECKBOX 
 Declaração

 FORMCHECKBOX 
 LI

 FORMCHECKBOX 
 LO 

	

	

	

	


4. IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

	Nome do profissional *:

	Nome da empresa:

	Registro Profissional *:
	Registro da Empresa:

	Profissão *:
	ART nº *:

	Endereço: rua/av:                                                                                                      n°

	Bairro:                                    CEP:                            Município:

	Telefone *: (   ) 
	fax: (   )
	Celular: (   )

	e-mail:

	CPF/CNPJ *: 


5. Caracterização do Empreendimento
5.1 Em caso de Linhas de Transmissão com tensão ≥ 34,5 Kv – Ramo de Atividade: 3510.22
Preencher os Itens a Seguir, o item 6 e o Anexo I deste formulário.
5.1.1 Voltagem:________________kV
5.1.2 Extensão: ___________________km
5.1.3 Estruturas:
	Tipo de estrutura
	Modelo *
	Quantia (um)
	Altura mínima
	Altura máxima

	Metálica
	
	
	
	

	Madeira
	
	
	
	

	Outra (especificar)
	
	
	
	


* Especificar o modelo como Estaida ou Autoportante.

5.1.4 Faixa de servidão (m):__________________________________
5.1.5 Tipo de cabeamento:___________________________________
5.1.6 Faixa de segurança entre a altura da vegetação e altura dos cabos (m):___________
5.1.7 Indicar a ocorrência de sítios ou monumentos arqueológicos, paleontológicos, pré-históricos, históricos, de valor paisagístico, artístico
	Tipo 
	Coordenada Geográfica

	
	Lat. (()
	Long (()

	
	
	

	
	
	


5.1.8 Indicar a ocorrência de transposições ( LT, LD, rodovias,gasoduto, estradas municipais...)
	Tipo
	Proprietário
	Nome
	Coordenada Geográfica

	
	
	
	Lat. (()
	Long (()

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


5.1.9 Indicar a  localização das estruturas (vértices para a LP, vértices e torres para LI)
	Tipo 
	Coordenada Geográfica

	
	Lat. (()
	Long (()

	
	
	

	
	
	


5.2 em caso de SISTEMA DE TRANSMISSÃO – Ramo de Atividade: 3510.23

Preencher os Itens a Seguir, o item 6 e o Anexo II deste formulário.
5.2.1 caracterização de cada uma das linhas que compõem o sistema
	Nº da estrutura e modelo
	Lat. (()
	Long (()
	Altura 

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


5.2.2 Faixa de servidão (m):__________________________________

5.2.3 Tipo de cabeamento: (se possui opgw)__________________________________

5.2.4 Faixa de segurança entre a altura da vegetação e altura dos cabos (m):___________

5.2.5 Caso possua sinalizadores para avifauna apresentar a sua distribuição e modelo;

5.2.6 Caso possua sinalizadores aéreos deve ser apresentada a sua distribuição.
6- UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
Informe, OBRIGATORIAMENTE, a localização do empreendimento em relação às Unidades de Conservação (UC), que se encontram definidas na Lei Federal n.°9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza:
	1. Não há Unidade de Conservação em um raio de 10 km da localização do empreendimento
	 FORMCHECKBOX 


	2. Dentro dos limites de uma Unidade de Conservação
	 FORMCHECKBOX 


	3. Dentro de um raio de até 10 km de uma Unidade de Conservação
	 FORMCHECKBOX 


	4. Dentro da poligonal determinada pelo Plano de Manejo
	


 - Se houver UC (situações 2 a 4 no item acima) assinale o âmbito do Gestor da Unidade de Conservação: 

	Municipal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Estadual
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Federal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):


Observação 1: esta informação poderá ser obtida junto ao DUC/DEFAP, através do e-mail duc-defap@sema.rs.gov.br

Observação 2: caso tenha assinalado opção 2 e o “Gestor da UC” é Federal, o licenciamento ambiental será   

                          realizado pelo IBAMA.

Observação 3: caso tenha assinalado opção 2 e o “Gestor da UC” é Estadual ou Municipal, deverá ser encaminhado cópia 

                          dos documentos em meio digital quando do protocolo do processo administrativo junto ao órgão ambiental.

Observação 4: caso tenha assinalado a opção 3 ou 4, deverá ser encaminhado cópia dos documentos em meio digital

                          quando do protocolo do processo administrativo junto ao órgão ambiental.

I- DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS JUNTAMENTE COM O FORMULÁRIO PREENCHIDO
1-Linhas de Transmissão com tensão ≥ 34,5  Kv


A documentação Mínima para o  Licenciamento Ambiental consta no Anexo I
2-Sistemas de Transmissão

2.1 A documentação Mínima para o Licenciamento Ambiental consta no Anexo II

OBS.: Neste sistema poderão ser licenciadas as linhas antigas, ainda não regularizadas, e as linhas que possuem Licença de Instalação ou Licença de Operação.

.
          As novas linhas serão consideradas ampliações do sistema e serão licenciadas como Linhas de Transmissão com tensão ≥ 34,5  Kv, utilizando-se a documentação referente a esta.

II-INFORMAÇÕES
Critérios para apresentação da documentação Mínima para o Licenciamento Ambiental

1-A documentação Mínima para o Licenciamento Ambiental, deve ser apresentada na mesma seqüência disposta  no Anexo I, em caso Linhas de Transmissão com tensão ≥ 34,5  Kv,  ou  Anexo II em caso Sistemas de Transmissão sendo que os laudos, estudos e monitoramentos deverão ser entregues em duas cópias em papel, uma com furação para arquivo de A a Z (processo administrativo).

2-Todos os documentos listados  nos Anexos  I e II deverão ser apresentados em papel e em meio digital (CD contendo arquivo .pdf), sendo que os mapas deverão estar em arquivo shapefile devidamente georeferrenciado, sendo explicitado o datum utilizado.
3-No ANEXO III encontra-se a descrição dos documentos solicitados e suas especificações.

4- Além dos documentos, listados nos Anexos I e II, poderá a FEPAM, a qualquer momento, solicitar outros dependendo das peculiaridades do empreendimento.

5-Todos os documentos e plantas deverão estar devidamente rubricados e assinados pelos técnicos responsáveis.
aNEXO I
Linhas de Transmissão com tensão ≥ 34,5  Kv –ramo de atividade 3510.22 
ESTA FOLHA DEVE SER ENTREGUE NO SETOR DE TRIAGEM DA FEPAM JUNTO COM OS DEMAIS DOCUMENTOS ABAIXO LISTADOS.

	
	
	LP
	LI
	LO

	1. 
	Requerimento solicitando autorização, licença ou renovação da licença (ANEXO III).
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	2
	Cópia do CNPJ.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	3
	Comprovante do pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	4
	Cópia(s) da(s) licença(s) anterior(es) para solicitações de LP de Ampliação, LI, LO ou Renovações de Licenças já solicitadas.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	

	5
	Formulário preenchido para licenciamento de Linhas de Transmissão.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	6
	Relação da equipe técnica envolvida no processo.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	

	7
	Justificativa do traçado proposto, apresentando no mínimo três alternativas locacionais.
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	8
	Diagnóstico da cobertura vegetal. #
	 FORMCHECKBOX 

	
	

	9
	Diagnóstico da fauna com ênfase na avifauna, com metodologia de observação, e distribuição dos indivíduos ao longo do empreendimento.
	 FORMCHECKBOX 

	
	

	10
	Laudos geológico, geomorfológico e pedológico, mapa de isodeclividades.
	 FORMCHECKBOX 

	
	

	11
	Localização do empreendimento em carta do exército, imagem satélite ou fotografia aérea, devidamente identificada a escala.

	 FORMCHECKBOX 

	
	

	12
	Certidão(ões) da(s) Prefeitura(s) informando se o empreendimento está em zona urbana ou rural e se há restrições. #
	 FORMCHECKBOX 

	
	

	13
	No caso de localizar-se dentro do entorno de Unidades de Conservação federais, apresentar a Anuência do Gestor da Unidade.
	 FORMCHECKBOX 

	
	

	14
	Cópia da(s) ART(s) do técnico(s) responsável(is) habilitado(s) pelo licenciamento, projeto e execução. #
	
	
	

	15
	Memorial descritivo da obra contendo informações detalhadas das estruturas justificando sua escolha, medidas de segurança da implantação, locais de bota-fora, locais de empréstimo, construção ou melhoria de acessos, instalação de obras de arte(pontes) ou bueiros nos acessos, disposição dos resíduos gerados na obra.
	
	 FORMCHECKBOX 

	 FORMCHECKBOX 


	16
	Inventário Florestal. #
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	17
	Projeto de Recomposição ambiental, contendo a proposta de reposição florestal e/ou compensação ambiental em área equivalente a degradada, no caso do Bioma Mata Atlântica. #
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	18
	Projeto de relocação e salvamento de epífitas e espécies ameaçadas da flora. #
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	19
	Proposta de instalação de sinalizadores para avifauna.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	20
	Laudo geotécnico dos locais das estruturas.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	21
	Programa de Educação Ambiental para as pessoas envolvidas na construção e manutenção da LT.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	22
	Cronograma físico da implantação, contemplando também as ações ambientais.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	23
	Planta Perfil.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	24
	Mapa ou imagem dos acessos.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	25
	Registro de Imóveis, declaração de utilidade pública para fins de servidão perpétua de passagem, ou anuência dos proprietários das áreas, ou desapropriação. #
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	26
	Documento de aprovação emitido pelo IPHAN ou IPHAE, referente aos resultados de projeto de pesquisa arqueológica.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	27
	Manifestação do Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM com referencia ao potencial paleontológico na área de influência e/ou da Fundação Zoobotânica/FZB.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	28
	Laudo Técnico de conclusão da obra, contendo procedimentos, resultados, atendimento das condicionantes e restrições e memorial fotográfico.
	
	 FORMCHECKBOX 

	

	29
	Projeto de Educação ambiental continuada nas comunidades afetadas para conscientização do uso racional da energia.
	
	
	 FORMCHECKBOX 



ANEXO II

sistema de transmissão- ramo de atividade 3510.23

ESTA FOLHA DEVE SER ENTREGUE NO SETOR DE TRIAGEM DA FEPAM JUNTO COM OS DEMAIS DOCUMENTOS ABAIXO LISTADOS.

	
	

	2. 
	Requerimento solicitando autorização, licença ou renovação da licença (ANEXO III).

	2
	Cópia do CNPJ.

	3
	Comprovante do pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental.

	4
	Comprovante do recolhimento das taxas de Serviços Florestais ao Fundeflor. #

	5
	Cópia(s) da(s) licença(s) anterior(es) para solicitações de LP de Ampliação, LI, LO ou Renovações de Licenças já solicitadas.

	6
	Formulário devidamente preenchido para licenciamento de Linhas de Transmissão.

	7
	Relação da equipe técnica envolvida no processo.

	8
	Localização do empreendimento em carta do exército, imagem satélite ou fotografia aérea, devidamente identificada a escala.


	9
	No caso de localizar-se dentro do entorno de Unidades de Conservação federais, apresentar a Anuência do Gestor da Unidade.

	10
	Cópia da(s) ART(s) do técnico(s) responsável(is) habilitado(s) pelo licenciamento, projeto e execução. # 

	11
	Inventário Florestal (para solicitação de manutenção). #

	12
	Projeto de instalação de sinalizadores para avifauna.

	13
	Registro de Imóveis, declaração de utilidade pública para fins de servidão perpétua de passagem, ou anuência dos proprietários das áreas, ou desapropriação. #

	14
	Projeto de Educação ambiental continuada nas comunidades afetadas para conscientização do uso racional da energia.


2. Cópia do cartão ou Carimbo do CNPJ

O cartão do CNPJ pode ser obtido através da internet, no site da Receita Federal, em http://www.receita.fazenda.gov.br/
3. Comprovante do pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental.
4. Formulário preenchido para licenciamento de Linhas de Transmissão
Todos os campos do formulário deverão ser preenchidos, pois o mesmo configura um resumo da atividade para consulta rápida das especificações básicas do projeto.

Também é muito importante que conste o nome, telefone e e-mail do responsável e do técnico a serem contatados no caso de dúvidas ou esclarecimentos.

5. Relação da equipe técnica envolvida no processo


Neste item deverão ser elencados os profissionais envolvidos no projeto e execução do empreendimento, com suas respectivas formações, registro no respectivo conselho, responsabilidades, telefone e e-mail para contato.

6. Justificativa do Traçado Proposto
 
O empreendedor deverá demonstrar em comparação com as alternativas locacionais, porque o traçado proposto é o melhor tanto economicamente como ambientalmente, através de comparação de impactos. Os traçados deverão ser locados em imagem (podendo ser em google earth) as alternativas e o traçado proposto. Deverá ser apresentado também o registro fotográfico ao longo de todo o traçado preliminar da linha, contemplando o uso e ocupação nos vãos localizados entre os vértices previstos, assinalando o alinhamento em cada foto.

7.Diagnóstico da cobertura vegetal
 
Fica desde já compreendido que a Área de Influência Indireta será de 500m a partir do limite externo da faixa de servidão, variável conforme a tensão da linha e a Área de Influência Direta será a delimitada dentro da faixa de servidão e área das estruturas, não esquecendo que no caso de estruturas estaiadas a área total da estrutura engloba os estais. 

Desta forma para Licença Prévia deverão ser efetuados os estudos para as Áreas de Influência Direta e Indireta. 

A descrição dos ecossistemas e caracterização fitogeográfica deverá ser feita de forma sucinta, utilizando por base o Projeto RADAN e o Inventário Florestal mais recente.

No estudo o técnico deverá descrever em que estágios sucessionais em que se encontram as formações e quais os parâmetros utilizados para esta definição, tendo por base as Resoluções CONAMA 10/93 e 33/94, informando o estado de conservação e os parâmetros para defini-lo.

A composição florística deverá ser apresentada em tabela (Nome Científico, Nome Vulgar, Família), sendo feita a análise do Quociente de Mistura de Jentsch. A estrutura horizontal deverá ser apresentada em tabela contendo (Freqüência, Abundância ,Dominância, Índice de Valor de Importância),) e a estrutura vertical, também em tabela (Nome Científico, e distribuição dos indivíduos e espécies no dossel). A suficiência amostral deverá ser comprovada através da curva de suficiência amostral. Também deverão ser apresentados e comentados os Índices de Shannon-Weaver e de Equabilidade.
	Nome Científico
	Nome Vulgar
	 F(a)
	F(r)
	Ab(a)
	Ab(r)
	Do(a)
	Do(r)
	IVI

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


Para as análises da cobertura vegetal de campo deverá ser utilizado para dados de densidade e abundância, o método de BRAUN-BLANQUET (1932), sabendo-se que densidade é o número de indivíduos da população por unidade de área.

A Regeneração natural deverá ser amostrada e identificados e quantificados os indivíduos com DAP inferior a 5 cm. 

Deverão ser georeferenciados os afloramentos rochosos existentes no traçado que possuam espécies ou comunidades de Bromeliaceae e/ou Cactaceae, relacionando-as.

As espécies ameaçadas de extinção (Decreto Estadual n(42.099/02) e protegidas por Lei (Lei Federal nº 11428/06, Resolução CONAMA nº 278/01, Portaria IBAMA n( 37-N, Lei Estadual nº 9.519/92, Decreto Estadual nº 36.636/96) deverão ser relacionadas a parte (Nome Científico, Nome Vulgar, DAP, Altura) e locadas em mapa.

Todos os dados deverão ser comentados pelo técnico que deverá apresentar um parecer final sobre a formação amostrada.
8.  Diagnóstico da fauna com ênfase na avifauna, com metodologia de observação, e distribuição dos indivíduos ao longo do empreendimento

Deverão ser apresentados dados de Riqueza e Abundância de espécies, dando-se enfaze as espécies que possão potencialmente ser impactadas pela instalação da linha, ou seja, aquelas de grande envergadura, noturnas, de rapina, etc. A seqüência taxonômica e o status de ocorrência deverão seguir a proposição de BENCKE (2001) e os nomes populares deverão estar de acordo com BELTON (1994), com as pequenas modificações introduzidas por BENCKE (2001). Deverão ser considerados os levantamentos e observações pré-existentes, bem como as rotas migratórias.

A observação deverá ser feita através de transectos e pontos fixos. 

Os transectos deverão ter no mínimo 500 m de extensão e a distância entre eles será de no mínimo 500 m em áreas abertas e 200 m em áreas com vegetação arbórea/arbustiva.

 Os pontos usados para os censos deverão ser escolhidos ao acaso e abranger toda as áreas, conforme metodologia descrita em VIELLIARD & SILVA (1990) e VIELLIARD (2000). Para cada amostragem serão sorteados pontos previamente determinados e georeferenciados em uma grade topográfica ou dispostos em transectos. Cada ponto deverá ter 500 m de diâmetro com o observador localizado ao centro do ponto fixo. 

As contagens deverão ter a duração de 10 minutos em cada ponto e intervalos de 10 minutos para o início da contagem no próximo ponto. Os períodos diurnos e noturnos devem contemplar todos os horários. A escolha dos dias de amostragem deverá ser aleatória. As amostragens deverão ser realizadas sob quaisquer condições meteorológicas, inclusive em tempo chuvoso ou ventoso. O observador contará todos os “contatos” distintos de todas as espécies ouvidas e/ou vistas em um raio de 250 m, a partir do observador. Cada ponto fixo deverá ter marcação permanente em campo, tanto o ponto central quanto o perímetro do raio de observação. 

Para as aves noturnas deverão ser realizadas transecções de uma hora e meia cada entre o início da noite até a meia-noite em cada uma das áreas de estudo seguindo métodos descritos em BIBBY et al. (1992).

Para estimar a abundância nos pontos de escuta serão utilizados Índices Pontuais de Abundância de acordo com VIELLIARD & SILVA (1990). O IPA representa o número total de contatos da espécie i em relação ao número total de amostras (visitas x pontos).

Em cada amostragem deverão ser registrados:os códigos de localização (ou identificação) da área de observação (pontos e transectos);o horário de início e fim de cada ponto; a velocidade em cada transecto (m/min);  as espécie ou menor grupo taxonômico possível; o método do registro (observação, vocalização) de cada espécie e o número de contatos por ponto.


Os resultados relativos aos dados qualitativos obtidos nos transectos e pontos para composição da riqueza deverão ser apresentados da seguinte forma:

· Mapa com a localização e área amostral dos transectos e pontos e abundância das espécies mais representativas (acima de 20 indivíduos);

· A altura de vôo;

· A direção do deslocamento;

· Tabela com a relação das espécies e métodos do registro (observação, vocalização);

· Tabela com número de amostragem em cada ponto, total do esforço de observação em horas/estação;

· Tabela com número de amostragem em cada transecto, total do esforço de observação em horas/estação;

· Gráfico de suficiência amostral (número de espécies/data) com as espécies registradas em cada ambiente estudado;

Para estimar a abundância nos pontos de escuta serão utilizados Índices Pontuais de Abundância de acordo com VIELLIARD & SILVA (1990). 

Os resultados relativos aos dados quantitativos obtidos nos transectos e pontos deverão ser apresentados da seguinte forma:

· Tabela com a média e desvio padrão do número de contatos por ponto para cada espécie e índice de abundância por ponto (IPA);

· Tabela com total de espécies observadas durante os pontos e total de indivíduos de cada espécie registrados;

· Tabela com número de amostragem em cada área e índice de abundância.

Para mapear as áreas de concentração das aves, utilizadas para pouso, descanso, alimentação ou reprodução colonial e suas variações sazonais, serão realizadas observações a partir do método adaptado de busca na área descrito em RALPH et al. (1993), no qual o observador buscará e registrará espécies em toda a AID do empreendimento e seu entorno (AII), abrangendo todo o período amostral e todos os períodos circadianos definidos acima (dia, noite, matutino e vespertino). 

Os resultados relativos aos dados obtidos a partir da busca na área para registro de concentrações populacionais deverão ser apresentados da seguinte forma:

· Mapa com a localização das áreas de concentração assinalando os habitats, as espécies e quantidade de indivíduos;

· Tabela com a relação das espécies, total de indivíduos de cada espécie, tempo médio de permanência da ave na área, tipos de uso e observações sobre alimentação.

A busca por evidência de reprodução será realizada através da inspeção visual de todos os possíveis locais de nidificação (árvores, arbustos, barrancos, ninhos antigos e moitas de vegetação), procura aleatória seguindo indivíduos que estejam carregando material de construção do ninho ou alimento para filhotes e procurando por ninhos e vestígios dentro da área de estudo. 

Os resultados relativos aos dados obtidos a partir da busca de ninhos para avaliação do processo reprodutivo deverão ser apresentados da seguinte forma:

· Mapa com a localização das áreas dos ninhos por espécie assinalando os habitats e as quantidades de ninhos existente na área;

· Tabela com as espécies, tipos de ninho e conteúdo dos ninhos.

9. Laudo geológico, geomorfológico e pedológico, mapa de isodeclividades
Deverá ser apresentada a caracterização das Áreas de Influência Indireta e Direta, identificando as suscetibilidades do terreno ocorrência de erosão, com base em dados pedológicos, geomorfológicos, geológicos e geotécnicos. Junto à caracterização também deverá ser apresentado o Mapa das Isodeclividades, usando como padrão de cores o degrade de vermelho escuro ao amarelo claro para caracterizar das maiores declividades às menores, respectivamente.
10. Localização do empreendimento em carta do exército, imagem satélite ou fotografia aérea, devidamente identificada a escala

O traçado escolhido, bem como as alternativas locacionais, deve ser apresentado em carta do exército ou imagem, podendo esta última ser de satélite, aerofotografia ou do google earth. Deverá contemplar as áreas de influência direta e indireta, delimitando os diferentes usos e ocupações. Obs.: se utilizada uma imagem de satélite ou aerofotografia, deverá constar a data do mesmo.

11. Memorial descritivo da obra


No memorial deverão conter as informações sobre a obra civil como detalhamento das estruturas a serem utilizadas e justificativa de sua escolha. Deverão ser dimensionados os locais de bota-fora, áreas de empréstimo, melhorias e obras-de-arte em acessos e estradas vicinais. As normas de segurança e a forma de sua aplicação deverão constar neste documento



Também deverá ser apresentado o local de deposição dos resíduos, de diferentes naturezas, da obra.

12. Inventário Florestal
O inventário florestal deverá ser individualizado por formações fitogeográficas e estágios sucessionais (até 8 cm de DAP; de 8 a 15 cm de DAP e acima de 15 cm de DAP).

Deverá ser descrito o método de amostragem executado e demonstrada a intensidade amostral, para um erro amostral máximo de 10%, com Probabilidade de Confiança de 95%.

Os dados deverão ser apresentados por proprietário, por estágio sucessional e especificando os seguintes dados: nome científico, nº de indivíduos, DAP(médio), H (média), área basal, volume em m3 para toras e volume em mst para lenha, estimado para faixa de servidão e estimado para supressão e podas, como  no exemplo a seguir

Nome do Proprietário:

Área total de servidão:       ha

Área de manejo florestal:      ha

Vão: Torre xx  até Torre xxx

	Nome Científico
	Nome Vulgar
	 Nº de indivíduos
	DAP médio
	H média
	G médio
	Fator de forma
	Vm3

(total de toras estimado para faixa)
	Vmst

(total de lenha estimado para faixa)
	Vm3

(de toras a ser suprimidas)
	Vmst

(de lenha a ser suprimida, incluindo podas)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


As espécies ameaçadas de extinção (Decreto Estadual n(42.099/02) e protegidas por Lei (Decreto Federal nº 750/93, Resolução CONAMA nº 278/01, Portaria IBAMA n( 37-N, Lei Estadual nº 9.519/92, Decreto Estadual nº 36.636/96) deverão ser apresentadas em separado por proprietário, logo após da tabela anterior, relacionando Nome científico, e seu manejo proposto, como no exemplo a seguir:

	Nome Científico
	Nome Vulgar
	DAP médio
	H média
	G médio
	Fator de forma
	Vm3

(total de toras estimado para faixa)
	Vmst

(total de lenha estimado para faixa)
	Manejo proposto

t(supressão, poda, transplante...)
	Coordenadas Lat/Long decimais DATUM SIRGAS 2000


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



Deverá ser apresentada a equação utilizada para os cálculos de volume (m3 e mst), bem como o fator de forma e o fator de conversão de m3 para mst utilizado, citando a fonte bibliográfica. Preferencialmente deverão ser utilizadas as equações ajustadas no inventário florestal contínuo.

13. Projeto de Recomposição ambiental, contendo  a proposta de reposição florestal e/ou compensação ambiental em área equivalente a degradada, no caso do Bioma Mata Atlântica.

 Entende-se por restauração o processo pelo qual busca-se restabelecer a resiliência da área, dando as mesmas condições para que retorne a condição primária através de processos naturais. Já a recuperação refere-se a locais que tem suas características físicas e ambientais alteradas de tal forma que inicialmente é impossível alcançar a restauração, por exemplo, locais de bota-fora, locais de depósito de materiais inertes, etc. Sendo assim, em diversos casos teremos os dois tipos de atividade proposta. 

Deverá então ser apresentado o projeto contendo o método a ser utilizado, a justificativa para sua escolha, as estruturas necessárias e as espécies a serem utilizadas. O cronograma deverá ser unificado com as demais atividades. 

Quanto à reposição florestal que se refere ao código florestal estadual, o empreendedor deverá apresentar um mapeamento das áreas onde serão feitos os plantios, ou no caso de área inserido dentro do Bioma Mata Atlântica, deverá ser apresentado projeto para compensação ambiental em área equivalente a degradada.

Não serão aceitos projetos de reposição florestal com espécies exóticas.
14. Proposta de instalação de sinalizadores para avifauna

A proposta de instalação de sinalizadores deverá informar qual modelo será utilizado, a ficha técnica e recomendações do fabricante, os vãos onde serão instalados, o espaçamento entre eles e as distâncias entre eles e as estruturas, como por exemplo na tabela abaixo:

	Vão
	Tamanho do vão (m)
	Distância do 1º na ré (m)
	Distância do último na vante (m)
	Distância entre sinalizadores (m)
	Total de sinalizadores no vão (m)

	T01 –T02
	520,00
	70,00
	30,00
	15,00
	29

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


15. Programa de Educação Ambiental

O programa de Educação Ambiental deve apresentar o público alvo, os métodos de fixação de conteúdo, os conteúdos a serem trabalhados e os materiais de divulgação e educação ambiental.


16. Cronograma físico da Implantação


O cronograma físico da implantação deverá contemplar todas as atividades de obra civil, bem como as ações de intervenção ambiental (desmatamento, abertura de acessos, instalação de bueiros, pontilhões...) e os programas ambientais (educação ambiental, recomposição, resgate...).
17. Planta Perfil da LT


O perfil deverá ser em escala mínima de 1:5.000 horizontal e 1:500 vertical, indicando numa faixa de 500 m para cada lado do eixo, a faixa de servidão, recursos hídricos, a cobertura vegetal com os referidos estágios sucessionais, localização das espécies  imunes e ameaçadas de extinção, áreas de preservação permanente, áreas cultivadas, estradas e benfeitorias, afloramentos rochosos, atributos naturais relevantes, indicando as áreas de corte raso e de corte seletivo, com limite e nominação dos proprietários e marcação dos vãos que receberão sinalizadores de avifauna.

18. Mapa ou imagem dos acessos


Deve ser apresentados, em forma de mapa ou imagem (satélite, aerofotografia ou do google earth) os pontos de referência, as estradas gerais (municipais ou estaduais) e acessos primários e secundários que deverão ser numerados. Este mapeamento deverá ser acompanhado de tabela indicando os acessos e as estruturas atendidas pelos mesmos, bem como as ações necessárias (corte de vegetação, encascalhamento, bueiros, etc).

19. Laudo técnico da conclusão da obra


Este laudo deverá contemplar o resumo dos relatórios técnicos bimensais do acompanhamento ambiental, demonstrando a execução dos programas e o cumprimento das condicionantes e restrições da licença.
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